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Observa-se, nas últimas décadas, mudanças no padrão alimentar dos brasileiros. Entre as principais mudanças 
ocorridas, destaca-se a redução do consumo de alimentos in natura, tais como frutas, hortaliças, leguminosas e tubérculos, 
além do aumento do consumo de produtos cárneos, lácteos, açúcares refinados e alimentos processados1,2. Essas 
transformações contribuíram para a transição nutricional e epidemiológica observada no Brasil, no qual é possível notar 
a ascensão da prevalência de sobrepeso e obesidade e um aumento de doenças crônicas não transmissíveis3. Em paralelo 
a essas mudanças, a dualidade entre padrão alimentar e doenças em trabalhadores ganha destaque. A alimentação do 
trabalhador, que anteriormente era vista como sinônimo de controle de carências nutricionais para aumento da força de 
trabalho, passou a ser entendida como fator decisivo no processo saúde-doença desta população4.

A classe trabalhadora inclui todos os indivíduos que exercem atividades para seu sustento e/ou de seus 
dependentes, qualquer que seja sua forma de inserção no mercado de trabalho nos setores formais ou informais da 
economia5. Essa classe representa grande parcela da população e sofre constantes influências do seu ritmo de trabalho, 
priorizando em sua escolha alimentos de preparação ou aquisição rápida, prática e que sejam palatáveis6. 

Da mesma forma, o cenário geográfico em que o trabalhador está inserido pode influenciar seus padrões 
alimentares, visto o acesso a uma enorme variedade de alimentos, desde os mais refinados e exóticos até as preparações 
mais simples comercializadas nas ruas7,8. Ademais, o desenvolvimento de novos hábitos nas zonas urbanas, a crescente 
incorporação da mulher à força de trabalho, as distâncias entre a casa e o local onde trabalha, a relativa facilidade para 
a aquisição de alimentos processados e a popularização das informações são determinantes conjunturais da oferta, do 
consumo e da disponibilidade de alimentos, e, consequentemente, das mudanças dos hábitos alimentares relacionados 
à ocupação profissional9. Em concomitância à disponibilidade de alimentos, as condições de escolaridade e renda, 
intimamente ligada à remuneração salarial, também influenciam as mudanças dos padrões alimentares dos trabalhadores, 
tanto por relacionar-se aos conhecimentos dos indivíduos sobre alimentação e saúde quanto pelo poder de compra de 
gêneros alimentícios com composições nutricionais diversas10. 

Todas essas mudanças ocorridas no padrão alimentar da classe trabalhadora, por motivos sociais, geográficos e 
de trabalhado, influenciam diretamente a condição de saúde deste trabalhador, podendo ser fator protetor ou estimulador 
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de desordens da saúde mental11, assim como de doenças cardiovasculares, alterações bioquímicas, síndrome metabólica e 
outras afecções crônicas12,13.

Infere-se, portanto, que a relação do padrão alimentar e a saúde ocupacional se estabelece tanto pela influência 
dos fatores laborais sobre as escolhas alimentares dos trabalhadores quanto pela indissociação do padrão alimentar e o 
processo saúde-doença. Tal relação demonstra que a avaliação crítica dos padrões alimentares deve ser encorajada, a fim 
de contribuir para o cenário da saúde do trabalhador e da saúde pública, e, até mesmo, para aumentar a produtividade e 
para reduzir os impactos sobre a previdência social4,14. 
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